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IMPÉRIO DO SOL 

 

Fundação: 20 de fevereiro de 1988 

Cores: verde, vermelho, amarelo e branco 

Símbolo: Coroa sobre o sol nascente 

Bairro: São Miguel, em São Leopoldo. Ensaios: domingos, na 

Rua São Domingos, 427. 



Títulos:  

 Quatro no Carnaval de Porto Alegre: 

- Atual Série Prata:  Grupo de Acesso (1997), Grupo 

Intermediário A (2003), Grupo de Acesso (2009) e Grupão 

(2016); 

 Nove no Carnaval de São Leopoldo (1994, 2002, 2004, 

2006, 2009, 2013, 2014, 2017 e 2018);  

 Campeã do Carnaval de Campo Bom (1993);  

 Carnaval do Carnaval de Estância Velha (1999). 

Enredo: “Resido na morada do amor  faço este samba com 

emoção para falar do direito à habitação” 

A Império do Sol vai falar sobre o direito à habitação. Inicia no 

ventre da mãe (morada do amor), passa pelos vários tipos de 

edificações, programas habitacionais, lares emocionais até as 

moradas modernas. 

Carnavalescos: João Furquim e Edinho Fortes 

Compositores: Rico Bernardes, Mamau de Castro, Lucas 

Donato, André Felipe ZL, João Sarmento, Akauã Pedroso e 

Antonio Santiago. 

Intérprete: Éverton Rataescki 

 

Na Império do Sol a paixão faz morada 

A Majestosa é minha pátria amada 

Meu samba clama em redenção 

Cidadania para o bem desta nação 

 

Mãe sagrado ventre do mundo 

Não existe lugar mais seguro 



No faz de conta brincadeira de criança 

Travessuras da infância 

Construindo um novo lar 

A cada dia um eterno aprender 

Dignidade no alicerce do viver 

Saúde, cultura, trabalho, educação 

Ter à mesa o arroz e o feijão 

 

Brilha a coroa imperial 

Fazendo democracia 

Minha casa, minha vida nesse carnaval 

Firme na luta do povo pelas causas sociaia 

Respeito, coragem, direitos iguais 

 

Nós que construímos nada temos 

A luz divina sabe o quanto sofremos 

Desde a monarquia o povo é marginalizado 

Pela burguesia na rua foi jogado 

Sábio valente, guerreiro a lutar 

A casa dos sonhos realizar 

Um canto aconchegante pra chamar de seu 

Na luta da vida chegar ao apogeu 

Em versos e acordes transmite emoção 

Do céu ecoa a voz de um trovão 



O grito de alerta por direito à habitação 


